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Sumaré derruba casos de câncer de mama em 2025 PÁg. 03

aposentadorias

Os aposentados de Ameri-
cana movimentam mais de 
R$ 1,3 bilhão por ano em 
benefícios previdenciários. 
O dado consta em um le-
vantamento realizado pe-
lo Observatório Econômi-
co da Prefeitura, baseado 
em informações do Minis-
tério da Previdência Social 
e do Censo Demográfico 
do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatís-
tica). O estudo mostra que 
o município possui 18,8% 
de sua população formada 
por aposentados.    PÁGINA 08

Idosos ‘injetam’ 
R$ 1,3 bi por ano 
na economia 
de Americana

O projeto do Veículo Leve sobre Trilhos (VLT) que li-
gará Campinas, Hortolândia e Sumaré caminha para 
sua viabilidade. A Secretaria de Parcerias em Investi-
mentos do Estado de São Paulo confirmou que as au-
diências públicas sobre o empreendimento ocorrerão 
no segundo semestre de 2026. Com 44 quilômetros de 
extensão e 18 estações planejadas, o VLT deverá aten-
der 1,6 milhão de moradores da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC). O edital de concessão está previs-
to para 2027 e a operação, para 2028.                    PÁGINA 04Construção do VLT regional pode gerar cerca de três mil empregos 
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Black Friday e Natal impulsionam 
14 mil vagas temporárias na RMC

Estado marca audiência do VLT 
Campinas-Hortolândia-Sumaré 

Chegada do fim de ano aquece mercado de trabalho na região e ACIC estima aumento de 4,5% nas vagas 
sazonais devido às duas fortes datas comerciais; ParkCity recebe currículos para 30 oportunidades  PÁG.07

Veículo Leve sobre Trilhos que conectará 
as três maiores cidades da região avança 
em planejamento; consultas públicas estão 
previstas para segundo semestre de 2026

Beto quer barrar 
cobrança por ‘ar’ na 
água de Monte Mor PÁG. 05

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Buscando novas oportunidades?
Confira na página 04 mais de

vinte vagas em aberto!

valores indevidos

projetos finalistas medida compensatória

Nos dias 22 e 23 de outubro, o Clube da 3M, em Sumaré, recebeu a 13ª edição da 
Mostra de Ciências e Tecnologia do Instituto 3M. Nela, se reuniram 335 estudan-
tes dos ensinos fundamental, médio e técnico de 57 escolas públicas e particu-
lares da Região Metropolitana de Campinas, de Itapetininga e de Ribeirão Preto, 
que apresentaram os 133 projetos finalistas em sete categorias.                   PÁGINA 03

O prefeito Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), encaminhou à Câmara de Nova 
Odessa projeto de lei que assegura a cessão de hidrantes públicos ao município 
por empreendimentos com área igual ou superior a 2.000 metros quadrados, co-
mo medida compensatória. A proposta tem como objetivo reforçar as ações con-
tra incêndios e ampliar a infraestrutura de prevenção em toda a cidade.    PÁGINA 09

Mostra de Ciências da 3M 
premia estudantes da região

Nova Odessa prevê receber 
hidrantes de empreendimentos 

divulgação divulgação

charge
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Em 2025, as cidades de Americana, Nova Odessa, 
Sumaré, Paulínia, Hortolândia e Monte Mor en-
frentaram casos de homicídios e agressões graves 

contra mulheres que revelam falhas persistentes na pre-
venção da violência de gênero. A falta de acompanha-
mento de denúncias, a demora na concessão de medi-
das protetivas e a atuação insuficiente de políticas pú-
blicas locais somam-se ao desafio nacional de frear o 
feminicídio. Este levantamento reúne os principais ca-
sos conhecidos em 2025, identifica ações estruturais lo-
cais e aponta caminhos para que menos mulheres sejam vítimas 
de violência letal.

A Lei nº 13.104/2015, que criminaliza no Brasil o feminicídio co-
mo circunstância qualificadora do homicídio, completou uma dé-
cada em 2025. Mesmo assim, os dados mais recentes apontam um 
crescimento leve, porém constante, dos casos de mulheres assas-
sinadas em contextos de violência doméstica ou de gênero. 

Na região de Campinas, as cidades citadas, vizinhas e integran-
tes de um mesmo entorno metropolitano, têm mostrado que a pro-
teção às mulheres ainda esbarra em entraves: rede de apoio muni-
cipal fragilizada, delegacias especializadas com grande demanda, 
medidas protetivas pouco eficazes e cultura de tolerância à violên-
cia longe de ser revista.

Para compreender o fenômeno mais de perto, realizamos uma 
investigação local por cidade, levantando os casos divulgados pe-
la imprensa, a atuação das polícias e das políticas públicas, e en-
trevistando especialistas da área.

Americana
Um caso de feminicídio seguido de suicídio foi registrado nas 

primeiras horas da manhã desta sexta-feira (24), na rua da Aboli-
ção, cruzamento com a rua Ari Meireles, no bairro Vila Santa Ca-
tarina, em Americana. O crime ocorreu por volta das 5h30 e mo-
bilizou equipes da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros.

Segundo informações preliminares, o autor de 38 anos, teria ten-
tado matar a cunhada, mas foi impedido pela própria esposa Ga-
briela Silva Simão de 32 anos, que interveio para evitar o crime. A 
cunhada conseguiu escapar, porém o homem se voltou contra a 
companheira, a matou e, em seguida, tirou a própria vida.

No local, policiais militares apreenderam duas armas de fogo, 
um revólver e uma pistola, além de uma faca e duas cartas, cujo 
conteúdo será analisado pela Polícia Civil durante a investigação.

A cunhada, que presenciou parte dos fatos, foi conduzida à De-
legacia de Polícia para prestar depoimento. Outra testemunha que 
também presenciou o crime foi qualificada, mas não estava pre-
sente no momento da chegada da polícia.

Moradores relataram que ouviram ao menos cinco disparos de 
arma de fogo durante a madrugada. Ao saírem de suas residên-
cias, encontraram os corpos do casal, o que gerou grande como-
ção entre os vizinhos.

Equipes da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros permane-
ceram no local até a chegada da perícia técnica. A área foi isolada 
para o trabalho dos peritos, que recolheram evidências e realiza-
ram os primeiros levantamentos sobre a cena do crime.

As circunstâncias que levaram à tragédia ainda estão sendo apu-
radas pela Polícia Civil de Americana, que instaurou inquérito pa-
ra esclarecer a motivação e a dinâmica do ocorrido.

A Câmara de Americana aprovou projetos municipais, entre-
tanto, como o Projeto de Lei nº 20/2025 trata de “Semana munici-
pal de tratamento e prevenção de feridas crônicas”, não especifi-
camente de violência de gênero. 

A promotora de justiça Dra. Maria Silva afirma: “Em cidades 
de porte médio como Americana, o problema muitas vezes não é 
a inexistência de leis, mas a falta de articulação entre as delega-
cias, a rede de saúde e os serviços de assistência à mulher, a víti-
ma que denúncia hoje pode não ter acompanhamento consisten-
te amanhã”, declarou. 

Nova Odessa
Em Nova Odessa há registros de mortes de mulheres em cir-

cunstâncias que motivam apuração como feminicídio, por exem-
plo, mortes a tiros ou encontradas sem vida, embora nem todos os 
casos tenham sido tornados públicos com autoria, data e motiva-
ção confirmadas.

A imprensa local refere investigações policiais em andamento, 
contudo, não encontramos um boletim público de caso específi-
co de 2025 com nome da vítima/autoria divulgado com clareza.

O delegado regional Del. Ricardo Fernandes observa: “Em mu-
nicípios próximos de grandes regiões urbanas, como Nova Odes-
sa, há desafio duplo: o feminicídio aparece em meio a crimes co-
muns, o que exige investigação especializada, e a delegacia pode 
não ter equipe exclusiva de gênero, isso atrasa a classificação cor-
reta e a resposta protetiva.”

Sumaré
Em 2025 em Sumaré, foram noticiadas prisões em flagrante por 

tentativa de feminicídio, vítimas que sobreviveram e denunciaram. 
Por exemplo, reportagem local divulgou que a polícia civil apura-
va tentativa de feminicídio em Sumaré. 

A cidade conta com ações de ONG’s e rede de acolhimento, mas 
entrevistas apontam que há escassez de lares de abrigo específi-
cos para mulheres vítimas de violência na região.

A Assistente social Ana Carvalho comenta: “Quando há tentativa 
de feminicídio, a vítima já viveu uma escalada de violência, agres-
sões, ameaças, controle. Em Sumaré que nós atendemos, muitas 
vezes a medida protetiva surge tarde, após o relacionamento ter 
se tornado muito violento. A prevenção falha.”

Paulínia
Em Paulínia, há registro de moção municipal “de re-

púdio à tentativa de feminicídio contra Juliana Garcia 
dos Santos” em 31/07/2025. 

Esse documento confirma formalmente, no âmbito 
Legislativo, que ocorreu uma tentativa de feminicídio 
naquela cidade e está reconhecendo institucionalmente.

A cidade aprovou a Lei instituindo o Departamento de 
Políticas Públicas para a Mulher (em vigor desde 2024). 

Além disso, em 25 de julho de 2025, realizou a 1ª Con-
ferência Municipal de Políticas para Mulheres. 

A coordenadora do departamento municipal, Sra. Ângela Duarte 
afirma: “Em Paulínia estamos implementando uma nova estrutu-
ra para dar voz às mulheres e integrá-las nas políticas de seguran-
ça. Mas a infraestrutura de acolhimento e o número de vagas em 
abrigo ainda são insuficientes para responder rapidamente quan-
do ocorre um risco extremo.”

O caso de Juliana Garcia dos Santos marca um ponto de atenção 
e mostra como o poder público local passou da fase de reconheci-
mento para mobilização, porém, o desafio de transformar isso em 
atendimento e prevenção continua.

Hortolândia
Em 08 de julho de 2025, no município de Hortolândia, a Polícia 

Militar do Estado de São Paulo prendeu um homem acusado de 
tentativa de feminicídio: segundo boletim, o companheiro jogou 
álcool no corpo da vítima e ameaçou atear fogo, ela conseguiu fu-
gir e pedir socorro. 

Em 12/06/2025, foi divulgado que o acusado Daniel Dudas Dias 
Sobrinho foi condenado a mais de 31 anos de prisão por feminicí-
dio, o crime havia ocorrido em dezembro de 2023, em Hortolân-
dia, quando matou a esposa Alice Cristina Dudas Soares e filha do 
casal Eloah Dudas Soares. 

A Câmara Municipal aprovou projeto que institui “Semana de 
Valorização de Mulheres que Fizeram História” no mês de março. 

“O caso da condenação mostra que, embora grave, a resposta 
penal funcionou. Mas isso é exceção. Em muitos casos de tentati-
va ou risco, a vítima não denuncia ou não consegue imprimir me-
dida protetiva em tempo, e o risco se materializa em feminicídio.”

A cidade tem registros claros e recentes, o que facilita o diagnós-
tico, mas ainda há lacunas em políticas de inclusão, acolhimen-
to e sensibilização.

Monte Mor
Em Monte Mor não foi registrado publicamente um caso de fe-

minicídio consumado com nome da vítima/autor amplamente 
divulgado em 2025. Contudo, consta em documentos da Câma-
ra Municipal que o tema está sendo debatido institucionalmente 
(projetos e discussões legislativas), o que aponta para uma cida-
de atenta ao tema.

A existência desse material legislativo mostra que Monte Mor 
está formulando ou revisando políticas de enfrentamento.

A servidora da Prefeitura local, Sra. Luciana Mendes, diz: “Em 
Monte Mor estamos criando diagnóstico, mapa de violência, e pro-
jetando uma rede de proteção conjunta com municípios vizinhos, 
a ideia é que mulheres em risco tenham um atendimento rápido 
e articulado.”

Análise comparativa e principais vulnerabilidades
A investigação mostra que:
A maioria dos casos ou tentativas ocorre no âmbito íntimo ou 

doméstico: companheiros, ex-companheiros ou relacionamentos 
em crise, o que confirma o padrão nacional de feminicídio.

Em muitas cidades, há reconhecimento institucional do pro-
blema (departamentos, conferências, moções), mas o gap está na 
operacionalização: abrigo, acolhimento, equipe especializada, re-
de articulada.

Onde há maior visibilidade de caso (como Hortolândia e Paulí-
nia) é possível observar uma resposta penal ou política mais con-
creta; porém, isso continua sendo a exceção, não a regra.

A prevenção ou detecção precoce, medidas protetivas eficazes, 
acompanhamento da vítima, ainda figura como o elo mais fraco.

A Dra. Carla Torres (psicóloga especializada em violência de gê-
nero, São Paulo) resumiu: “O feminicídio não acontece do nada: é 
o fim de uma sequência de violências. As medidas protetivas, os 
alertas da rede na saúde, educação, polícia são cruciais. Na práti-
ca, vemos que, em municípios menores ou de porte médio, a ar-
ticulação entre esses espaços muitas vezes é frágil. A cultura ma-
chista também permanece latente, o que torna imprescindível o 
investimento em educação desde a escola.”

Ela destaca ainda que “os dados oficiais precisam ser atualiza-
dos e desagregados por município”, para que se avalie adequada-
mente onde são os “hotspots” de risco e se aloque recursos de for-
ma estratégica.

O levantamento para 2025 das cidades de Americana, Nova 
Odessa, Sumaré, Paulínia, Hortolândia e Monte Mor revela que o 
feminicídio, ou seja, homicídio de mulheres por razões de gênero 
continua um problema real e urgente, mesmo em municípios que 
não despertam atenção em mídia nacional.

Quando cada morte ou tentativa é vista somente como “caso iso-
lado”, perde-se a chance de ver o padrão estrutural e, consequen-
temente, de agir de modo preventivo.

Para que menos mulheres apareçam nas estatísticas como ví-
timas, é preciso que o investimento público e social ultrapasse 
os discursos e chegue à prática: acolhimento imediato, articu-
lação intersetorial, educação de base, e monitoramento cons-
tante dos riscos.

Violência severa contra mulheres em 2025: retrato 
das cidades da Região Metropolitana de Campinas

Cézar Oliveira  é jornalista

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2931
5ª feira, 23 de Outubro de 2025

Concurso 3520
5ª feira, 23 de Outubro de 2025

Concurso 2876
4ª feira, 22 de Outubro de 2025

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2839
4ª feira, 22 de Outubro de 2025 

Concurso 6860
5ª feira, 23 de Outubro de 2025

04  19  23  36  47  52

10  17  23  37  39  45

20  29  31  36  42  46

01   03   07   08   10
12   13   15   16   18
19   20   21   22   23

02   09   13   23   26
38  45  485   15   66
61   69   73   76   77
83   87   93   95   98

12   46   58   62   69

Clima Região

Sol e muitas nuvens à 
tarde. À noite o céu ainda 

fica com muita nebulosidade, 
mas não chove.

TEMPERATURA

Mínima 17 o  l  Máxima 35 o
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Beto Carvalho quer 
impedir cobrança 
por ‘ar na rede’ nas 
contas de águaCidadesDOMINGO
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Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Dados da Secretaria de Saúde apontam que foram 50 confirmações da doença em 2025, contra 69 no mesmo período de 
2024; cenário é creditado a ações preventivas, diagnóstico precoce e campanhas de conscientização na rede municipal

Neste mês dedicado à 
prevenção da saúde da 
mulher, o município de 
Sumaré registrou redução 
de 27,5% nos casos posi-
tivos de câncer de mama 
em 2025. Os dados, divul-
gados pela Secretaria de 
Saúde, por meio do Cen-
tro Integrado da Mulher 
(CIM), apontam 50 diag-
nósticos neste ano, contra 
69 registrados no mesmo 
período de 2024.

A redução é resultado de 
ações preventivas, inves-
timentos em diagnóstico 
precoce e campanhas de 
conscientização promovi-
das em toda a rede muni-
cipal de saúde, com des-
taque para a Atenção Pri-
mária, responsável por 
acolher, orientar e enca-
minhar as pacientes para 
exames e atendimentos es-
pecializados.

Governo Henrique do Paraíso diz que investimento em saúde preventiva, como o CIM, traz resultados concretos

Sumaré registra redução de 27,5% nos 
casos de câncer de mama neste ano

divulgação A ampliação do aces-
so aos exames preventi-
vos, como o Papanicolau 
e a mamografia, aliada às 
campanhas de conscien-
tização e ao acompanha-
mento oferecido pelo CIM, 
tem feito a diferença, se-
gundo o governo.

“Temos nos empenhado 
em chegar até as mulhe-
res, principalmente aque-
las que mais precisam. Le-
var informação, garantir 
acesso e oferecer um cui-
dado contínuo são compro-
missos assumidos pela nos-
sa equipe”, reforçou a ges-
tora do CIM, Viviane Silva.

Centro Integrado
Referência no cuidado 

à saúde da mulher, o CIM 
oferece atendimentos espe-
cializados, exames preven-
tivos e acompanhamento 
com equipe multiprofis-
sional, além de prezar pelo 
atendimento humanizado 
e pela escuta qualificada.

O fortalecimento dos 
serviços ao longo do ano, 
aliado à capacitação das 
equipes e à humanização 
no atendimento, tem si-
do essencial para a que-
da dos casos. 

“Essa diminuição é fru-
to de um trabalho coleti-
vo, que envolve todos os 
profissionais da nossa re-
de de atenção”, destacou 
o secretário de Saúde, Ra-
fael Virginelli.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
também celebrou o avan-
ço e ressaltou o compro-
metimento das equipes de 
saúde e o engajamento da 
população.

“Essa redução nos en-
che de orgulho. É uma de-
monstração clara de que 
investir em saúde preven-
tiva traz resultados con-
cretos para a população”, 
afirmou o prefeito.

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Nos dias 22 e 23 de ou-
tubro, o Clube da 3M, em 
Sumaré, recebeu a 13ª edi-
ção da Mostra de Ciências e 
Tecnologia do Instituto 3M. 
Nela, se reuniram 335 estu-
dantes dos ensinos funda-
mental, médio e técnico de 
57 escolas públicas e par-
ticulares da Região Metro-
politana de Campinas, de 
Itapetininga e de Ribeirão 
Preto, que apresentaram os 
133 projetos finalistas em 
sete categorias do conhe-
cimento: Ciências Agrá-
rias, Ciências Biológicas, 
Ciências Exatas e da Terra, 
Ciências Humanas, Ciên-

cias da Saúde, Ciências So-
ciais e Engenharia. A ini-
ciativa estimula a ciência 
e a inovação entre estudan-
tes e professores.

Criada para incentivar o 
espírito científico e a cria-
tividade de jovens estu-
dantes da educação básica 
e técnica, a Mostra integra 
o Desafio de Inovação, ini-
ciativa do Instituto 3M que 
tem como objetivo princi-
pal a formação de professo-
res para a prática das ciên-
cias e a orientação de pro-
jetos investigativos realiza-
dos por estudantes da edu-
cação básica. 

O Desafio é realizado em 
parceria com o Laborató-
rio de Sistemas Integráveis 

Tecnológico (LSI-TEC), or-
ganizador da Feira Brasilei-
ra de Ciência e Engenharia 
(FEBRACE), e tem o apoio 
da Escola Politécnica da 
Universidade de São Paulo.

Durante a Mostra, os 
alunos apresentaram seus 
projetos, individuais ou em 
grupos de dois a três alunos, 
para um Comitê de Avalia-
ção formado por pesquisa-
dores da Universidade de 
São Paulo (USP), do LSI-
-TEC e profissionais volun-
tários da 3M. Foram avalia-
das as competências e co-
nhecimentos dos jovens, as-
sim como os materiais pro-
duzidos por eles: relatório, 
poster, diário de bordo, ma-
quete ou protótipo. 

Os 21 melhores proje-
tos apresentados – primei-
ros, segundos e terceiros 
lugares de cada uma das 
sete categorias –, recebe-
ram certificado, medalha, 
troféu e um prêmio em di-
nheiro de, respectivamen-
te, R$ 1.600, R$ 1.300 e R$ 
1.000 por projeto classifica-
do em cada área do conhe-
cimento. Adicionalmente, 
os três melhores dentre es-
tes terão a oportunidade de 
participar da Feira Brasilei-
ra de Ciências e Engenha-
ria (FEBRACE), promovida 
anualmente pela Escola Po-
litécnica da USP.

Na cerimônia de encer-
ramento, foram premiados 
os 21 melhores projetos da 

edição. Entre os destaques, 
o projeto “ReciclAr”, de São 
Paulo, conquistou o primei-
ro lugar em Engenharia. Já 
em Ciências Sociais Apli-
cadas, venceu “Era só uma 
piada: Homofobia e Opres-
são nos Ambientes Escola-
res”, de Sumaré. O primeiro 
lugar em Ciências Humanas 
ficou com “Kamalla: Edu-
cação Gamificada”, de No-
va Odessa, enquanto “Pre-
videngue”, de Campinas, foi 
o grande vencedor em Ciên-
cias Exatas e da Terra.

ESCOLAS VENCEDORAS
Durante a premiação, fo-

ram ainda reveladas as es-
colas vencedoras do Prê-
mio Escola Pioneira 2025, 

que receberão R$ 30 mil 
em produtos e serviços 
para fortalecer seus labo-
ratórios: a Escola Estadual 
General Porphyrio da Paz 
(Paulínia), a Escola Esta-
dual Profa. Maria Cristina 
de Souza Lobo (Hortolân-
dia), a Escola Estadual Sô-
nia Maria Maschio Baptista 
(Sumaré), a ETEC Rosa Per-
rone Scavone (Itatiba) e a 
Escola Estadual João XXIII 
(Americana). 

Além do reconhecimen-
to regional, três projetos fo-
ram selecionados para re-
presentar a Mostra na FE-
BRACE 2026: ReciclAr (São 
Paulo), Previdengue (Cam-
pinas) e Kamalla: Educação 
Gamificada (Nova Odessa).

Mostra de Ciências organizada pela 3M reúne estudantes da região 
PREMIAÇÕES EM SÉRIE

Nos últimos anos, os chamados “chips 
da beleza”, implantes hormonais vendi-
dos como solução rápida para perda de 
gordura, aumento de massa magra, me-
lhora da libido e até do humor, ganha-
ram espaço no discurso do bem-estar. 
Tornaram-se sinônimo de autocuidado 
moderno, sustentados por uma aura de 
tecnologia e ciência. Mas, por trás des-

sa promessa de vitalidade e perfeição, há 
uma realidade que merece ser analisada 
com mais cuidado.

Hoje é comum ver pessoas implan-
tando hormônios sem exames adequa-
dos, sem acompanhamento e, muitas 
vezes, sem sequer saber o que estão re-
cebendo. O discurso sedutor do “natu-
ral”, “seguro” e “equilibrador hormo-

nal” mascara o fato de que muitos des-
ses chips contêm testosterona, gestrino-
na, entre outros esteroides anabolizan-
tes, substâncias com potenciais efeitos 
adversos importantes. Alterações hepá-
ticas, distúrbios cardiovasculares, acne 
severa, queda de cabelo e mudanças de 
humor são apenas alguns dos riscos as-
sociados ao uso indiscriminado.

Vivemos em uma época em que o 
imediatismo se confunde com auto-
cuidado. A promessa de um corpo mais 
bonito, mais disposição e energia cons-
tante é sedutora, especialmente em uma 
sociedade que valoriza performance e 
aparência. O que se vende como bem-
-estar, muitas vezes, oculta riscos reais 
que podem ter consequências graves 
para a saúde.

Autoridades regulatórias e entidades 
médicas, como a Anvisa, o Conselho Fe-
deral de Medicina (CFM), a Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e Metabo-
logia (SBEM) e a Federação Brasileira 
das Associações de Ginecologia e Obs-
tetrícia (FEBRASGO), reforçam que não 
há respaldo científico para o uso de im-
plantes hormonais com fins estéticos e 
alertam para os riscos cardiovascula-
res, metabólicos e hepáticos associados 
a essa prática.

É importante ressaltar que existem si-
tuações médicas em que implantes hor-
monais podem ser indicados e benéficos. 
O problema é quando a mesma ferra-
menta terapêutica passa a ser usada com 
fins estéticos, sem critérios clínicos cla-
ros e sem respeito aos riscos individuais.

Nada disso diminui a importância de 
hábitos fundamentais como alimentação 
adequada, prática regular de atividade fí-
sica e manutenção de um estilo de vida 
saudável. Essas estratégias continuam 
sendo a base mais segura e eficaz para 
bem-estar, saúde e qualidade de vida.

Como profissionais da saúde, é funda-
mental questionar essa banalização. In-
formar, orientar e contextualizar o ver-
dadeiro sentido do cuidado é essencial. 
Autocuidado não é aceitar qualquer in-
tervenção que prometa resultados rápi-
dos, mas buscar equilíbrio, consciência 
e saúde a longo prazo.

Mais do que discutir o uso de hormô-
nios, é preciso refletir sobre o que está por 
trás do desejo de resultados imediatos e 
atalhos rápidos. A popularização dos chips 
da beleza evidencia a importância de ava-
liar cada prática com base em ciência, re-
gulamentação e segurança, lembrando 
que promessas de eficácia rápida nem sem-
pre correspondem à realidade clínica.

Os chips da beleza: 
quando o milagre hormonal 

encontra o risco silencioso

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica esportiva, formada pela UNICAMP 
(Universidade de Campinas) e com pós-graduação pela USP 
(Universidade de São Paulo). Atua com foco na promoção da 
saúde e qualidade de vida, melhora da composição corporal 
e da performance esportiva. Por meio de uma nutrição com 
propósito, respaldada na ciência, busca promover autonomia 
alimentar com estratégias individualizadas, eficazes e 
sustentáveis. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato
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O projeto do VLT Campi-
nas, Hortolândia e Suma-
ré faz parte do SP nos Tri-
lhos, programa estadual de 
infraestrutura ferroviária 
que prevê mais de R$ 190 
bilhões em investimentos 
e mais de 1.000 quilômetros 
de trilhos em diferentes re-

giões do Estado, incluindo a 
capital, o interior e o litoral.

O plano contempla me-
trôs, trens urbanos, Trem 
Intercidades e VLTs, em um 
modelo de mobilidade inte-
grada e sustentável. Segun-
do o governo estadual, o 
VLT entre Campinas, Hor-

tolândia e Sumaré será um 
dos marcos desse processo 
de transformação regional.

Com os cronogramas de 
audiências públicas (2026), 
edital (2027) e início de ope-
ração (2028), o VLT da RMC 
pode começar a operar ain-
da nesta década.   | Paulo Medina

SP nos Trilhos: uma nova era de 
transporte nas cidades paulistas

• Extensão: 44 km
• Estações previstas: 18
• População beneficiada: 1,6 
milhão
• Empregos gerados: cerca 
de 3 mil
• Audiências públicas: pre-
vistas para 2º semestre de 
2026
• Edital de concessão: 1º se-
mestre de 2027
• Previsão de operação: 2028
• Integração: TIC Eixo Nor-
te e Aeroporto de Viracopos
• Programa: SP nos Trilhos, 
com R$ 190 bilhões em in-
vestimentos

Projeto VLT 
Campinas–
Hortolândia–
Sumaré:

Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AÇOUGUEIRO(A)

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ANALISTA FISCAL

  ALMOXARIFE

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  AUXILIAR DE COZINHA

   AUXILIAR DE EMBALAGEM

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE QUALIDADE

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUX. DE SERVIÇOS GERAIS

  BALCONISTA DE ROTISSERIE

  ESTOQUISTA

  ESTÁGIÁRIO DE ENG. MECÂNICA

  EMBALADOR DE PRODUÇÃO

  CAIXA

  MOTORISTA D

  OP. DE EMPILHADEIRA

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

  SOCIAL MÍDIA

   TÉC. DE AR CONDICIONADO

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (20 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Disponibilidade para escala 6x1. Residir em Sumaré, Nova
Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

PARTICIPAÇÃO POPULAR

VLT entre Campinas, Hortolândia e 
Sumaré terá audiências públicas no 
2º semestre de 2026, afirma Estado
Com 44 quilômetros de extensão, Veículo Leve sobre Trilhos terá 18 estações e atenderá cerca de 1,6 milhão de habitantes 
da Região Metropolitana de Campinas no futuro; edital de concessão deve ser lançado no primeiro semestre de 2027

O Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) que ligará 
Campinas, Hortolândia 
e Sumaré está avançan-
do nas etapas de plane-
jamento e já tem audiên-
cias públicas previstas pa-
ra o segundo semestre de 
2026, segundo informação 
da Secretaria de Parcerias 
em Investimentos do Esta-
do de São Paulo, divulga-
da ao Tribuna Liberal. O 
projeto faz parte do ambi-
cioso programa SP nos Tri-
lhos, que reúne mais de 40 
intervenções de transpor-
te sobre trilhos no Estado.

Com 44 quilômetros 
de ex tensão, o f uturo 
VLT regional terá 18 es-
tações e atenderá cerca 
de 1,6 milhão de habitan-
tes da Região Metropoli-
tana de Campinas (RMC). 
A previsão é que o edital 
de concessão seja lançado 
no primeiro semestre de 
2027, e que a operação do 
sistema comece em 2028, 
caso o cronograma seja 
mantido.

Campinas, Hortolândia e Sumaré devem dar salto em 
mobilidade, com modelo já adotado em centros internacionais

divulgação A lém disso, o V LT é 
visto como uma respos-
ta moderna às demandas 
crescentes por transpor-
te público eficiente nas 
áreas urbanas da RMC, 
hoje fortemente depen-
dentes de ônibus e veícu-
los particulares.

Estudos técnicos 
Atualmente, os estu-

dos de viabilidade técni-
ca, econômica e ambien-
tal estão em andamento. 
É com base nesses estudos 
que será definido o traçado 
final do VLT, além de deta-
lhes como localização das 
estações, integração com 
outros modais e diretrizes 
para a concessão.

A proposta teve início 
ainda na gestão do ex-se-
cretário de Parcerias e In-
vestimentos, Rafael Beni-
ni, e avançou após articu-
lações com o prefeito de 
Campinas, Dário Saadi (Re-
publicanos). A modelagem 
do projeto deve envolver a 
iniciativa privada, dentro 
do modelo de concessão 
pública com contraparti-
das de investimento.

“Durante os estudos de 
viabilidade, o cronograma 
pode ser ajustado para aten-
der às necessidades do pro-
jeto”, disse a pasta estadual.

Mais do que um novo 
modal de transporte, o VLT 
da RMC tem papel estraté-
gico na integração regional. 
O trajeto será conectado ao 

Trem Intercidades (TIC) Ei-
xo Norte, trem de média ve-
locidade que ligará Cam-
pinas à capital paulista, e 
também ao Aeroporto In-
ternacional de Viracopos. 

Tal interligação visa 
criar uma rede de trans-
porte mais eficiente, capaz 
de reduzir a dependência 

do transporte individual e 
aliviar o trânsito em rodo-
vias como a Anhanguera 
e a Bandeirantes, que ho-
je concentram grande flu-
xo entre Campinas, Suma-
ré e Hortolândia.

A previsão é que a cons-
trução do VLT gere cerca 
de 3 mil empregos diretos 

e indiretos, com poten-
cial de impulsionar a eco-
nomia regional. O projeto 
também promete impactos 
ambientais positivos, pro-
movendo mobilidade lim-
pa e sustentável com redu-
ção da emissão de poluen-
tes e do consumo de com-
bustíveis fósseis.

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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laços que salvam vidas!

Mês de Prevenção ao
câncer de mama.

Presidente do Legislativo pretende 
obrigar Sabesp a instalar eliminadores 
de ar nas tubulações, por solicitação 
do consumidor; equipamento evitaria 
que o hidrômetro registrasse ar como 
se fosse água, reduzindo cobranças

Beto Carvalho quer impedir 
cobrança por ‘ar na rede’ nas 
contas de água em Monte Mor

O presidente da Câmara 
de Monte Mor, vereador Be-
to Carvalho (PP), apresen-
tou projeto de lei que obri-
ga a Sabesp, concessionária 
responsável pelo abasteci-
mento de água na cidade, a 
instalar eliminadores de ar 
nas tubulações que antece-
dem os hidrômetros. A medi-
da visa impedir que o ar pre-
sente na rede seja contabili-
zado como consumo, prática 
que, segundo o parlamentar, 
gera prejuízos significativos 
aos consumidores.

Pelo texto, o equipamen-
to deverá ser instalado por 
solicitação do consumi-
dor, e o custo será de res-
ponsabilidade da empresa 

concessionária sempre que 
houver comprovação técni-
ca da presença de ar no sis-
tema. Nos demais casos, o 
usuário poderá solicitar a 
instalação por conta pró-
pria, se desejar.

O projeto estabelece ain-
da que os novos hidrôme-
tros instalados após a pro-
mulgação da lei já deverão 
vir equipados com o elimi-
nador de ar, sem custo adi-
cional para o morador. O 
equipamento deverá seguir 
os padrões da Portaria nº 
246 do INMETRO e ser de-
vidamente patenteado.

De acordo com a propos-
ta, a concessionária deverá 
informar aos consumido-
res, por três meses conse-
cutivos após a publicação 
da lei, sobre o novo direito, 

d
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Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

de água, porque os consu-
midores acabam, na práti-
ca, pagando por ar como se 
fosse água”, destaca.

O parlamentar explica 
que o processo de bombea-
mento da água gera natu-
ralmente a presença de ar 
nas redes, mas o consu-
midor não deve arcar com 
esse custo. Ele cita estudos 
da Escola Federal de Enge-
nharia de Itajubá (MG), que 
apontam economia média 
de até 35% nas contas de 
água após a instalação de 
reguladores de ar.

“Quando o abasteci-
mento é suspenso, for-
mam-se bolsões de ar nas 
tubulações, o que eleva 
indevidamente o volume 
registrado pelo hidrôme-
tro. Ao retomar o forneci-
mento, a água empurra o 
ar acumulado, simulando 
um consumo maior do que 
o real”, afirma.

O vereador lembra que 
o problema é mais comum 
em regiões elevadas e nas 
extremidades das redes, 
onde as interrupções são 
mais frequentes.

“A proposição visa asse-
gurar justiça e transparên-
cia na medição e cobrança 
do consumo de água, ga-
rantindo que o pagamento 
se restrinja exclusivamen-
te ao volume efetivamente 
consumido”, finaliza.

O projeto de lei foi pro-
tocolado na Câmara Mu-
nicipal e foi encaminhado 
às comissões competentes 
para análise.

incluindo mensagens im-
pressas nas contas de água 
e em materiais publicitá-
rios. A instalação poderá 
ser feita tanto pela empre-
sa prestadora do serviço 
quanto por empresas cre-
denciadas que comerciali-
zem os dispositivos.

O texto ainda prevê que 
o Poder Executivo regula-
mente a lei em até 90 dias, 
caso seja aprovado.

Na justificativa do proje-
to, o vereador afirma que a 
medida busca corrigir uma 
distorção histórica nas co-
branças de água, já que o 

hidrômetro registra tam-
bém o ar que circula pelas 
tubulações, especialmente 
após interrupções no forne-
cimento.

“É notória a existência 
de prejuízos significativos 
causados aos usuários do 
serviço de abastecimento 

Proposta do parlamentar prevê que, 
em caso de comprovação técnica, 
instalação seja bancada pela Sabesp
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Cristiano Mantovani foi campeão na categoria 
Expert ROK Plus e André Cortado conquistou 5º lugar

divulgação

Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas

Da porteira para fora (439)
A Metafísica dos Algoritmos e Deus

Pensemos em Cabral, navegando ru-
mo ao desconhecido. Imaginemos a sala 
de comando de sua caravela: mapas in-
completos, bússolas trêmulas, cálculos 
feitos à luz de vela, onde as quatro ope-
rações — somar, subtrair, multiplicar e 
dividir — eram as causas das noites in-
sones do calculista da rota.

Pobre calculista! Quanto tempo teria 
poupado se pudesse transformar multi-
plicações complexas em somas elegan-
tes? Um século depois, John Napier — o 
escocês inquieto ofereceria essa dádiva 
ao mundo: os logaritmos. Com eles, a hu-
manidade deu um salto: a complexidade 
se converteu em harmonia. Multiplicar 
e dividir tornaram-se gestos de simpli-
cidade transformados em somas e sub-

trações — a matemática deu um passo 
em direção ao cosmos.

Mas foi com Leonhard Euler que a ma-
temática transcendeu o cálculo e tocou 
o mistério.

Enquanto a modernidade separava o 
real do imaginário, o lógico do sensível, 
Euler os uniu numa única linha — e ne-
la escreveu o que Richard Feynman cha-
maria, séculos depois, de “a joia mais no-
tável da matemática”.

Cinco símbolos. Cinco mundos. E uma 
harmonia invisível entre eles — o flerte 
com a metafísica moderna.

e — O crescimento infinito
Base dos logaritmos naturais, e é o 

pulso do aprendizado contínuo. É a es-
piral da Inteligência Artificial, onde ca-
da iteração ajusta o erro e refina o mo-
delo. Representa o crescimento auto-or-
ganizado — o mesmo princípio que go-
verna a vida, as redes neurais e o avan-
ço do conhecimento.

i — O invisível que move o real
A unidade imaginária, raiz de -1, sim-

boliza o impossível tornado mensurável. 
Em robótica e visão computacional, i é o 
domínio das simulações e dos mundos 
virtuais — o olho fechado da máquina, 
que sonha antes de enxergar. É o eixo do 
intangível, onde o raciocínio lógico toca 
o sonho digital.

π — A ordem dos ciclos (π já existia an-
tes de Euler, todavia, não era utilizado)

A razão entre a circunferência e o diâ-
metro, π é o selo da perfeição circular. Na 
robótica, governa o movimento dos bra-
ços mecânicos; na IA, modela ritmos, re-
petições e padrões que retornam sobre 
si mesmos. É o código da harmonia pe-
riódica — o tempo do universo traduzi-
do em algoritmo.

1 — A unidade
A identidade multiplicativa, 1 é o axio-

ma da coerência — o “ser”. Na IA simbó-
lica, é o conceito de verdade formal; nas 
máquinas cognitivas, é o framework que 
dá sentido à multiplicidade. Represen-
ta o centro da consciência — o ponto de 

equilíbrio entre real e abstrato, huma-
no e sintético.

0 — O nada que contém o tudo
A identidade aditiva, 0 é a semente do 

código binário. Nos circuitos digitais, é 
silêncio e potencial; nas redes neurais, o 
vazio fértil onde o modelo esquece para 
aprender de novo.

Representar o nada é diferente de ser 
nada: é o início da criação numérica, o 
lugar onde nasce o possível.

Cego de um olho e com o outro fatiga-
do, Euler vislumbrou, sozinho, nas noi-
tes frias de São Petesburgo, a fusão en-
tre razão e imaginação, os dois hemisfé-
rios da mente humana. Sua fórmula é o 
ponto em que a ciência toca o mistério, 
o cálculo se transforma em arte e a lógi-
ca reconhece a alma.

Hoje, essa harmonia ecoa nas engre-
nagens da economia e nos circuitos da 
IA: tudo é relação, não oposição. O ca-
pital e o trabalho, o público e o privado, 
o crescimento e a escassez — faces dis-
tintas da mesma curva. O pobre e o ri-
co pertencem à mesma equação social.

A verdade, como queria Euler, pode 
ser bela — e a beleza, racional. A meta-
física contemporânea, em 2025, não per-
gunta apenas “o que é o real?”, mas: “co-
mo o real se calcula, se replica e se re-
troalimenta?”

Talvez um dia a humanidade encon-
tre sua própria fórmula de Euler, onde o 
humano e o digital, o sensível e o sinté-
tico, somem-se — e resultem, finalmen-
te, em harmonia.

TURISMO E LAZER

Município lança processo licitatório e busca companhia especializada para 
decoração e enfeites; projeto mantém tradição e incentiva turismo da cidade

Paulínia terá decoração de 
Natal em 2025 e abre edital 
de contratação de empresa 

A Prefeitura de Paulí-
nia oficializou em diário 
oficial a abertura de lici-
tação para contratar uma 
empresa especializada na 
decoração natalina 2025. 
O objetivo é garantir uma 
programação festiva que 
atraia moradores e visitan-
tes da cidade e da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC), consolidando o 
município como referência 
regional em eventos cultu-
rais e turísticos.

De acordo com o edital, 
as empresas interessadas 
poderão apresentar pro-
postas até o dia 5 de no-
vembro de 2025, às 8h30, 
com o início da disputa de 
lances marcado para as 9h 
do mesmo dia. 

No Natal de 2024, mais 
de 15 mil pessoas partici-
param da abertura da Vila 
de Natal, no Parque Brasil 
500. O evento contou com 
Parada Natalina, acendi-
mento das luzes, apresen-
tações culturais e o tradi-
cional passeio de trenzi-
nho, além de atrações gra-
tuitas como carrossel, ro-
da-gigante e praça de ali-
mentação para moradores.

O município é reconhe-
cido na região pela decora-
ção pensada para encantar 
o público, estimular o co-
mércio local e movimentar 
o turismo durante o mês 
de dezembro.

A gestão do prefeito Da-
nilo Barros tem como uma 
das metas fortalecer Paulí-
nia como destino de turis-
mo, lazer e convivência na 
região, aquecendo a eco-
nomia local e benefician-
do comerciantes da cidade.

Além da licitação para a 
decoração natalina, a pre-
feitura também publicou 
chamamento voltado à se-
leção de Organizações da 
Sociedade Civil (OSCs) in-
teressadas em firmar par-
ceria com a administra-
ção municipal. O objeti-
vo é a execução de servi-
ço de acolhimento insti-
tucional para crianças e 
adolescentes, na modali-
dade Casa Lar.

As propostas poderão 
ser entregues até o dia 26 
de novembro de 2025, às 
9h, com sessão pública às 
10h do mesmo dia.

O chamamento é assi-
nado pela secretária mu-
nicipal de Assistência So-
cial e Proteção à Pessoa, 
Rita Coelho.Nova decoração deve mobilizar moradores e visitantes com atrações temáticas e iluminação especial 

divulgação

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Pilotos baseados no Kar-
tódromo Internacional San 
Marino, em Paulínia, mos-
traram sua força no cená-
rio internacional ao con-
quistar resultados expres-
sivos na 23ª edição da ROK 
Cup SuperFinal, realizada 
entre os dias 14 e 18 de ou-
tubro no South Garda Kar-
ting, em Lonato, na Itália. 
Representando o Brasil na 
categoria Expert ROK Plus, 
Cristiano Mantovani sa-
grou-se campeão mundial, 
enquanto André Cortado 
garantiu o 5º lugar na mes-

ma categoria. Ambos com-
petem regularmente nos 
regionais Fanatici Kart e 
no Campeonato San Ma-
rino, única competição re-
gional federada à Federa-
ção de Automobilismo de 
São Paulo (Fasp).

O mundial reuniu mais 
de 300 competidores de 44 
países e foi composto por 
cinco classificatórias de 10 
voltas com pontuação so-
mada, para definir o grid 
da grande final: uma cor-
rida de 20 voltas, na qual 
quem tem menos pontos 
larga na frente. 

Os dois pilotos come-
çaram a semana treinan-

do para conhecer a pista, 
acertar o chassi e passar 
motor e carburador. Na 
quarta-feira (15), ambos 
iniciaram as disputas nas 
corridas classificatórias. 

Cristiano Mantovani 
teve desempenho consis-
tente: após largar em oi-
tavo na tomada de tem-
po, avançou progressi-
vamente até chegar à se-
gunda posição, mas so-
freu uma penalização na 
quinta classificatória, por 
queima de largada. Na fi-
nal, largou em segundo, 
depois caiu para quinto e 
foi recuperando posições 
com ritmo forte e estraté-

gia, até cruzar em segun-
do lugar na bandeirada. 
Por fim, com a penaliza-
ção do líder após a corrida 
final, conquistou o título 
mundial na Expert ROK 
Plus, seguido pelos italia-
nos Tino Donadei e Mar-
co Beretta. 

“A pr endemo s  mu i-
to ao longo da semana e 
nas classificatórias. A fi-
nal foi intensa, estratégi-
ca e técnica, com um tra-
balho impecável da equi-
pe KGT e do piloto André 
Nicastro, que me deu su-
porte nos acertos e na to-
cada. Foi muito legal”, re-
sume Mantovani.

Pilotos do Kartódromo San Marino, de 
Paulínia, ganham destaque mundial

ROK Cup SuperFinal 



A ASSERTTEM (Asso-
ciação Brasileira do Tra-
balho Temporário) esti-
ma que sejam gerados cer-
ca de 535 mil contratos de 
trabalho temporário entre 
os meses de outubro e de-
zembro deste ano em to-
do o País. A previsão re-
presenta crescimento de 
7,5% em relação ao mes-
mo período do ano pas-
sado, compara a entidade.

Segundo a Associação, o 
trabalho temporário é um 
regime especial de contra-
tação que permite às em-
presas atender às suas ne-
cessidades transitórias de 
substituição de pessoal 
permanente ou de de-
mandas complementares 
de trabalho em períodos 
de maior movimentação.

De acordo com o pre-
sidente da ASSERTTEM, 
Alexandre Leite Lopes, 
trata-se de uma alterna-
tiva eficiente que garan-
te f lexibilidade, agilida-
de e segurança jurídica 
às empresas e formaliza-
ção, além de oportunida-
des reais de renda aos tra-
balhadores.

Vagas sazonais são ‘porta de entrada ao 
mercado de trabalho’, diz ASSERTTEM

Alexandre Lopes: presidente da ASSERTTEM diz 
que cerca de 20% dos temporários são efetivados
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4 Destaque experiências anteriores relacionadas à função,  
      mesmo que informais ou sem registro em carteira.

4 Use uma linguagem clara e objetiva.

4 Informe a disponibilidade de horário e de início imediato.

4 Mantenha os dados atualizados, como telefone e e-mail.

4 Seja sincero quanto às experiências e qualificações

Fonte: Salmazos RH e Serviços

5 dicas na hora de fazer o currículo 

mais OPORTUNIDADEs

Volume de vagas sazonais, 4,5% maior que no ano passado, segundo a ACIC, é impulsionado pela Black Friday e as 
celebrações de Natal e Ano Novo; contratações já começaram na região nos setores de comércio, indústria e serviços

A chegada do fim de ano 
já movimenta o mercado de 
trabalho na RMC (Região 
Metropolitana de Cam-
pinas), que inclui os mu-
nicípios de Sumaré, Nova 
Odessa, Hortolândia, Mon-
te Mor, Paulínia e Ameri-
cana. Estimativa da ACIC 
(Associação Comercial e 
Industrial de Campinas) 
aponta a criação de 14.218 
mil empregos temporários 
impulsionados pela Black 
Friday, as celebrações de 
Natal e Ano Novo. O núme-
ro é 4,5% maior do que o re-
gistrado no mesmo perío-
do do ano anterior, quan-
do foram abertas 13.602 va-
gas. A ASSERTTEM (Asso-
ciação Brasileira do Traba-
lho Temporário) prevê a ge-
ração de mais de 500 mil 
oportunidades temporá-
rias de trabalho, em todo o 
Brasil, até dezembro (veja 
reportagem nesta página).

De acordo com a AS-
SERTTEM, neste quarto tri-
mestre, as contratações de-
vem ser puxadas pelo setor 
da Indústria (50%), segui-
do pelo de Serviços (30%) e 
Comércio (20%). “Na Indús-
tria, os destaques são os se-
tores de eletroeletrônicos, 

brinquedos, linha branca, 
vestuário, calçados e ali-
mentos voltados para o Na-
tal, como o panetone. No 
Comércio, o aumento da 
movimentação começa já 
em novembro, para atender 
ao aumento de demanda da 
Black Friday e Natal. Já no 
setor de Serviços, especial-
mente na área de logísti-
ca, o crescimento se dá pelo 
e-commerce e pela distri-
buição dos produtos ven-
didos online”, explica Ale-
xandre Leite Lopes, presi-
dente da entidade.

Giovanni Prado, recruta-
dor da Salmazos RH e Ser-
viços - empresa de recruta-
mento e seleção, com uni-
dades em Hortolândia e 
Monte Mor -, os setores que 
mais contratam nesse pe-
ríodo são de vendas e co-
mércio varejista, além da in-
dústria, especialmente nas 
áreas de alimentos, bebidas, 
logística e embalagens.

Prado exemplifica que 
dentre as funções tempo-
rárias mais requisitadas es-
tão vendedor de loja, cai-
xas, repositor de mercado-
rias, auxiliar de produção, 
estoquista e auxiliar de lo-
gística. “Nesse período, a 
oferta de vagas temporá-
rias costuma aumentar, em 
média, 50% em relação aos 

Shopping ParkCity já recebe currículos de pessoas 
interessadas em vagas disponíveis neste fim de ano

Final de ano deve gerar mais de 14 mil       
vagas temporárias de emprego na RMC

fotos: arquivo efetivação, segundo o recru-
tador. A empresa aceita can-
didatos de Hortolândia por-
que oferece ônibus fretado.

Currículos podem ser 
enviados pelo WhatsApp 
(19) 3919-3919 ou no e-mail 
vagas-salmazos@hotmail.
com. A agência divulga va-
gas semanalmente no Ins-
tagram @salmazosrh.

Em Sumaré, o Shopping 
ParkCity estima a geração 
de 30 vagas de trabalho en-
tre temporárias e fixas, se-
gundo a Assessoria de Im-
prensa. São oportunidades 
que vão de operador de cai-
xa a vendedor. Os interessa-
dos podem procurar as lo-
jas do centro de compras, 
diretamente, ou cadastrar 
o currículo no link https://
www.parkcitysumare.com.
br/oportunidade.php on-
de também há informações 
sobre vagas disponíveis.

Maira da Silva, 18 anos, 
moradora de Paulínia, con-
ta que já está em busca de 
uma vaga temporária de 
trabalho. “Tenho cadastra-
do meu currículo para tra-
balho em e-commerce nes-
te final de ano. Assim, pos-
so ganhar um dinheirinho 
e um pouco de experiên-
cia no mercado de traba-
lho”, comentou a estudan-
te universitária.

demais meses do ano, im-
pulsionada principalmen-
te pelo aquecimento das 
vendas de fim de ano e pe-
la maior demanda na pro-
dução e distribuição”, co-
menta Prado.

Segundo o recrutador, 
nas admissões temporá-
rias as empresas buscam 

trabalhadores com dispo-
nibilidade imediata e fle-
xibilidade de horários. Boa 
comunicação, proatividade 
e capacidade de trabalhar 
em equipe são outros pon-
tos a favor do candidato.

“Facilidade de acesso ou 
residência próxima ao local 
de trabalho também são le-

vados em conta, assim co-
mo estabilidade mínima de 
seis meses em experiências 
anteriores”, completa Prado.

Atualmente, das 80 vagas 
disponíveis na Salmazos, 50 
são para auxiliar de produ-
ção temporários, demanda 
de uma indústria de Monte 
Mor, com possibilidade de 

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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No litoral do Ceará, num dia quente e úmido de 2013, 
passei algumas horas sem o dom para as coisas com-
plexas do processo humano, aquelas incompreensões 
que, quando vêm, muitos costumam dizer: “Nem Freud 
explica”, o que só reafirma nossa incapacidade de com-
preensão acerca do mundo. Se Freud não explica, por 
que diabos preciso saber? 

Apenas as coisas da grande criação fizeram-me sen-
tido. Todas elas cheias de explicações. Pequenas e gran-
des possibilidades da natureza divina, o quê, por si só, 
é uma dádiva. Então fui ter com as formigas, estas com 
asas. E me enchi de encantamento. Então formigas com 
asas – embora pequeninas – são uma possibilidade? 
Formigas com asas são anunciadoras de Deus. Sei dis-
so porque a esposa de um pescador contou-me que es-
sas pequenas benfazejas são a própria anunciação de 
uma chuva esperada com todo respeito. E até com re-
signação às vezes.

E o mundo precisa de chuva. E precisa também de 
formigas aladas. Formigas de menos é pouca chuva, um 
breve espirro de Deus. Formigas demais é o excesso, é 
a chuva que arrasta tudo o que dá para ser arrastado. É 
a pura cólera divina. É Deus descontente com sua cria-
ção secundária, porque também Ele precisou expurgar 
de dentro de si as suas agruras.

Só por esse motivo é que Deus criou o Homem. E 
criou antes disso a natureza, sua grande inspiração. E 
deixou o Homem aos cuidados dela. É pura vaidade hu-
mana a crença do processo contrário. E é por isso que 
existem terremotos e maremotos, as pragas e as secas, 
as enfermidades. É a Natureza rearranjando o mundo 
diante das desordens da Humanidade.

Deus é a própria Natureza, que cura e devasta. E cabe 
a cada um a consciência da salvação, pois a responsa-
bilidade de chegar até Ele é humana. Deus não precisa 
do Homem. E não escolhe ninguém. Nunca escolheu. 
Nós é que precisamos e temos a chance de escolhê-lo.

Deus e as possibilidades

Éd Brambilla

professor, contista, 
cronista e poeta

@ed_brambilla

“Além da agilidade na 
contratação e da f lexibi-
lidade para as empresas, 
o trabalho temporário é o 
único regime jurídico vol-
tado especificamente aos 
trabalhadores desempre-
gados. Ele oferece uma 
oportunidade de recolo-
cação e, muitas vezes, de 
primeiro emprego, garan-
tindo direitos e formaliza-
ção”, reforça Lopes.

Outro ponto de destaque 

é que, em muitas funções, 
não é exigida experiência 
prévia ou formação espe-
cífica, e diversas empresas 
investem na capacitação e 
qualificação desses traba-
lhadores. Com isso, o re-
gime não apenas gera ren-
da, mas também desenvol-
ve habilidades e prepara o 
trabalhador para futuras 
oportunidades no mercado.

“O trabalho temporá-
rio é uma porta de entra-

da ao mercado de trabalho. 
Muitas empresas oferecem 
o treinamento necessário, 
e quando o profissional se 
mostra dedicado, proativo 
e comprometido, há gran-
des chances de efetivação. 
Prova é que a taxa média 
histórica de efetivação dos 
temporários é de cerca de 
20%”, destaca Lopes.

O desempenho positivo 
esperado para o último tri-
mestre do ano se apoia nos 
bons resultados obtidos no 
período anterior. Segundo 
a ASSERTTEM, entre julho 
e setembro, o País registrou 
cerca de 624 mil contrata-
ções temporárias, o que re-
presenta um aumento de 
2% em relação ao mesmo 
trimestre de 2024.

Os setores que mais con-
tribuíram para esse cresci-
mento, assinala a Associa-
ção, foram o Agronegócio, a 
Indústria e a Logística, que 
mantêm o trabalho tempo-
rário como uma ferramen-
ta estratégica para atender 
à sazonalidade e às deman-
das produtivas com eficiên-
cia e segurança. 

| Beth Soares
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Os aposentados de Ame-
ricana movimentam mais 
de R$ 1,3 bilhão por ano em 
benefícios previdenciários. 
O dado consta em um le-
vantamento realizado pe-
lo Observatório Econômi-
co da Prefeitura, baseado 
em informações do Minis-
tério da Previdência Social 
e do Censo Demográfico do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).

O estudo mostra que o 
município possui 18,8% de 
sua população formada por 
aposentados, o que equiva-
le a mais de 44 mil pessoas 
que receberam benefícios 
de previdência. O setor re-
presenta um mercado em 
expansão para o comércio 
e serviços locais. Entre esse 
público, a maior parte é por 
tempo de contribuição, com 
25.464 aposentadorias, que 
somam R$ 937,1 milhões 
por ano; 14.306 são por ida-
de e somam R$ 291,9 mi-
lhões anuais; e outras 5.067 
são por invalidez, soman-
do R$ 126,6 milhões anuais.

A “economia prateada”, 
termo que se refere ao con-
junto de atividades econô-
micas voltadas ao público 
idoso, tem ganhado cada 
vez mais relevância no mu-
nicípio. Os números eviden-
ciam não apenas a presen-
ça significativa dessa faixa 
etária na economia local, 
mas também seu potencial 
de consumo e investimento.

Para o prefeito Chico Sar-
delli (PL), Americana é um 
polo comercial e de servi-
ços, o que facilita a vida dos 
mais idosos. “Com a quan-

tidade de serviços e de op-
ções comerciais, morar em 
Americana torna-se mais 
fácil e produtivo, o que be-
neficia também a popula-
ção mais idosa, que é uma 
parte importantíssima dos 
moradores e que deixa tam-
bém sua contribuição para 
a economia”, afirma.

Ainda segundo o Obser-
vatório Econômico da Pre-
feitura, o poder aquisiti-
vo dos aposentados da ci-
dade representa uma in-
jeção mensal média supe-
rior a R$ 112,9 milhões, va-
lor que circula no comércio, 
em serviços e na economia 
doméstica local. Para o va-
rejo, trata-se de um públi-
co fiel, com renda estável e 
hábitos de consumo cada 
vez mais digitais, fator que 
exige do empresariado local 
atenção especial à comuni-
cação, acessibilidade e aten-
dimento humanizado.

O secretário de Desen-
volvimento Econômico de 
Americana, Rafael de Bar-
ros, opina que a inovação 
deve estar presente tam-
bém no envelhecimento da 
população. “Devemos es-
tar atentos às inovações pa-
ra todas as áreas da econo-
mia, e para o público acima 
de 60 anos não é diferen-
te. Já estamos trabalhan-
do em políticas econômi-
cas que tragam ainda mais 
opções para estes morado-
res”, destaca.

Perfil demográfico 
Os dados do IBGE mos-

tram que o município con-
ta com uma população ido-
sa distribuída pelas seguin-
tes faixas etárias: 15.354 
pessoas entre 55 e 59 anos; 

25.256 pessoas entre 60 e 
69 anos; 13.394 pessoas en-
tre 70 e 79 anos; e 6.410 pes-
soas com 80 anos ou mais.

24 acima dos 100 anos
A longevidade crescente, 

com registros inclusive de 
24 pessoas acima dos 100 
anos de idade, reforça as 
oportunidades para a ini-
ciativa privada e para o po-
der público em relação ao 
desenvolvimento de políti-
cas voltadas a essas faixas 
etárias. O aumento da ex-
pectativa de vida, aliado à 
melhoria das condições de 
saúde e aos avanços tecno-
lógicos, faz com que o ido-
so moderno participe ati-
vamente da vida econômi-
ca e social.

A “economia prateada” 
abre espaço para uma am-
pla gama de produtos e ser-
viços voltados ao bem-estar, 
lazer e saúde. Desde planos 
de saúde e academias espe-
cializadas até agências de 
turismo, produtos de bele-
za, moda e tecnologia adap-
tadas, esse público busca 
qualidade de vida e expe-
riências significativas.

O estudo do Observa-
tório Econômico reforça a 
importância de compreen-
der a “economia prateada” 
como um motor de cres-
cimento sustentável. Com 
planejamento e visão em-
preendedora, o envelheci-
mento populacional pode 
se converter em um dos pi-
lares da economia de Ame-
ricana, impulsionando se-
tores como saúde, moradia, 
lazer, turismo, tecnologia 
assistiva e capacitação pro-
fissional. Mais do que uma 
tendência, trata-se de uma 
nova fronteira de oportu-
nidades em que experiên-
cia e vitalidade se unem pa-
ra mover a economia local.

O Observatório Econô-
mico da Prefeitura de Ame-
ricana é uma plataforma de 
inteligência que transforma 
dados em oportunidades 
para empresários, investi-
dores e gestores.

“Com análises confiá-
veis e visão estratégica, a 
ferramenta permite acom-
panhar o desempenho dos 
setores, identificar tendên-
cias e antecipar cenários de 
mercado. Mais do que nú-
meros, o Observatório en-
trega conhecimento aplica-
do ao crescimento das em-
presas e ao fortalecimento 
da economia local”, expli-
ca Rafael de Barros.

Público mais velho impulsiona setores do comércio e serviços locais 
e representa uma injeção mensal média superior a R$ 112,9 milhões
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Outubro Rosa: o papel essencial 
do médico e o protagonismo 
das mulheres na prevenção

O mês de outubro é marcado por 
uma mobilização mundial em torno 
da conscientização sobre o câncer de 
mama e do colo do útero. A campa-
nha Outubro Rosa tem como objeti-
vo principal alertar a sociedade sobre 
a importância da prevenção, do diag-
nóstico precoce e do acesso ao trata-
mento adequado pilares fundamen-
tais para salvar vidas. Nesse contex-
to, dois protagonistas se destacam: os 
profissionais da saúde, especialmen-
te os médicos, e as mulheres pacien-
tes, que exercem papel ativo na pro-
moção de sua própria saúde.

O médico, mais do que um agente 
técnico, assume um papel essencial co-
mo educador, orientador e parceiro no 
cuidado com a saúde da mulher. É ele 
quem orienta sobre os exames de roti-
na, explica sinais de alerta, acolhe dú-
vidas e conduz com responsabilidade 
e empatia o diagnóstico precoce.

Quando a doença é detectada em 
estágios iniciais, as chances de cura 
chegam a índices muito mais eleva-
dos um resultado que depende dire-

tamente dessa atuação médica dili-
gente e comprometida.

Por outro lado, as mulheres são pro-
tagonistas de sua própria jornada de 
cuidado. Realizar exames preventi-
vos, como a mamografia e o Papani-
colau, manter consultas regulares e es-
tar atenta a mudanças no corpo são ati-
tudes de autocuidado que salvam vidas. 
A conscientização não se limita ao in-
divíduo: cada mulher que compartilha 
informação, que incentiva uma amiga 
ou familiar a se cuidar, torna-se tam-
bém uma agente de transformação.

Mais do que uma campanha, outu-
bro Rosa é um movimento de respon-
sabilidade compartilhada entre socie-
dade, médicos, instituições de saúde e 
pacientes. Cada exame feito no tempo 
certo, cada conversa franca com o pro-
fissional de saúde, cada atitude de pre-
venção representa um passo na direção 
de um futuro com menos diagnósticos 
tardios e mais histórias de superação.

Que este mês seja um lembrete de 
que prevenir é um ato de amor consi-
go mesma e com todos que amamos.

Direito Médico e da Saúde
Dra. Lanna Vaughan Romano
é Presidente da Comissão de Direito Médico e da Saúde OAB Sumaré
Pós-Graduada em Direito da Medicina e Direito da Farmácia e do 
Medicamento. FDUC - Faculdade de Direito da Universidade de 
Coimbra – Portugal.

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

ECONOMIA PRATEADA

Levantamento realizado pelo Observatório Econômico da Prefeitura revela que aposentados do município injetam valor 
bilionário anualmente com benefícios previdenciários; grupo representa 18,8% da população, com mais de 44 mil pessoas

Aposentados movimentam mais de 
R$ 1,3 bilhão por ano em Americana 

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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14º salário dos aposentados: 
o que realmente se sabe sobre 

o pagamento em 2025

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins

Tribuna Legal

Todos os anos, a expectativa por um 
possível 14º salário para aposentados e 
pensionistas do INSS volta a circular nas 
redes sociais. Vídeos e mensagens pro-
metendo o “benefício extra aprovado” 
ganham força, mas a verdade é que, até 
o momento, não há nenhuma confirma-
ção oficial sobre o pagamento em 2025.

Apesar do tema despertar esperança 
entre milhões de segurados, é importan-
te separar informação real de boatos. En-
tenda o que está confirmado, o que foi 
apenas proposto e o que o governo efe-
tivamente prevê para este ano.

VAI HAVER PAGAMENTO 
DO 14º SALÁRIO EM 2025?
Não. Até agora, não existe lei, medi-

da provisória ou decreto que autorize o 
pagamento de um 14º salário aos bene-
ficiários do INSS. Todas as mensagens 
que afirmam o contrário são informa-
ções falsas.

O governo federal não anunciou ne-
nhuma medida nesse sentido, e o Insti-
tuto Nacional do Seguro Social reforça 
que qualquer novo benefício precisa ser 
aprovado pelo Congresso e ter previsão 
orçamentária.

DE ONDE SURGIU ESSA IDEIA?
O projeto do 14º salário foi criado em 

2020, no auge da pandemia de Covid-19, 
como forma de amparar aposentados e 
pensionistas diante da crise econômica. 
A proposta, de autoria do senador Paulo 
Paim (PT-RS), chegou a ser discutida no 
Congresso Nacional, mas nunca chegou 
a ser aprovada.

Desde então, o tema volta a ser comen-
tado periodicamente — especialmente 
nas redes sociais —, mas sem qualquer 
avanço legislativo concreto.

O QUE ESTÁ CONFIRMADO PARA 2025
O único benefício extra garantido 

continua sendo o 13º salário dos apo-
sentados e pensionistas. O pagamen-
to seguirá o mesmo formato dos anos 
anteriores, com possibilidade de ante-
cipação das parcelas, embora o gover-
no ainda não tenha divulgado as datas 
oficiais do calendário.

Ou seja: não há novo abono, apenas o 
13º regular, já previsto em lei.

POR QUE O 14º SALÁRIO NÃO SAIU DO PAPEL?
Para que o 14º salário se tornasse rea-

lidade, seria necessário que o Congresso 
Nacional aprovasse uma nova lei criando 
o benefício, além de que o governo fede-
ral incluísse recursos no orçamento pa-
ra cobrir essa despesa.

Na prática, a proposta enfrenta forte 
resistência econômica, já que teria im-

pacto bilionário sobre as contas públi-
cas. Com o atual cenário fiscal e o novo 
arcabouço orçamentário, é pouco pro-
vável que o benefício seja retomado sem 
uma compensação financeira definida.

HÁ ALGUM PROJETO EM ANDAMENTO?
Atualmente, não há nenhum projeto 

em tramitação sobre o tema. A propos-
ta anterior foi arquivada, e, para voltar a 
ser analisada, precisaria ser reapresen-
tada por um parlamentar. Até o momen-
to, o governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva não sinalizou interesse em 
retomar a discussão.

O QUE O APOSENTADO DEVE FAZER?
A orientação é simples: não acredite 

em vídeos ou postagens virais que afir-
mam que o 14º salário “já foi aprovado” 
ou “será pago nos próximos meses”. Es-
sas informações são enganosas e não têm 
respaldo em fontes oficiais.

Acompanhe apenas os canais do INSS 
e do Ministério da Previdência Social, 
onde qualquer nova medida é publica-
da oficialmente.

Por enquanto, o único pagamento adi-
cional confirmado segue sendo o 13º sa-
lário, pago anualmente em duas parcelas.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

CRESCIMENTO COM SEGURANÇA

Proposta do Executivo determina que construções com área igual ou superior a 2 mil m² adotem medidas compensatórias 
de segurança contra incêndios; objetivo do projeto é reforçar infraestrutura preventiva e garantir crescimento responsável

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
encaminhou à Câmara de 
Nova Odessa projeto de 
lei que assegura a cessão 
de hidrantes públicos ao 
município para empreen-
dimentos com área igual 
ou superior a 2.000 metros 
quadrados, como medida 
compensatória.

A proposta tem como ob-
jetivo reforçar as ações de se-
gurança contra incêndios e 
ampliar a infraestrutura de 
prevenção em toda a cidade.

De acordo com o texto, a 
prefeitura somente aprova-
rá novas edificações, refor-
mas, ampliações ou mudan-
ças de uso após a apresen-
tação de um projeto técnico 
de proteção contra incên-
dios, devidamente aprova-
do pelo Corpo de Bombei-
ros. A emissão do Habite-
-se e do Alvará de Utilização 
também ficará condiciona-
da à apresentação do Au-
to de Vistoria do Corpo de 
Bombeiros (AVCB), garan-
tindo que os imóveis cum-
pram todas as normas de 
segurança previstas em lei.

O projeto determina ain-
da que o proprietário de 
edificações com área igual 

Proposta elenca alternativas como doação de 
hidrantes, equipamentos ou contribuição para fundo

Leitinho pede que empreendimentos 
forneçam hidrantes em Nova Odessa 

divulgação
Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

ou superior a 2.000 m² de-
verá, a critério do Corpo de 
Bombeiros e/ou da Defesa 
Civil Municipal, cumprir 
uma das seguintes obriga-
ções: ceder um hidrante de 
coluna completo, com re-
gistro e conexões padrão 
ABNT; doar equipamentos 

e materiais de uso do Cor-
po de Bombeiros ou da De-
fesa Civil; prestar ou con-
tratar serviços voltados ao 
fortalecimento das ações 
dessas instituições; e depo-
sitar o valor equivalente a 
150 UFESPs (Unidades Fis-
cais do Estado de São Pau-

lo) - R$ 5,5 mil - no Fundo 
Municipal de Proteção e 
Defesa Civil.

O projeto estabelece que o 
Corpo de Bombeiros e a De-
fesa Civil avaliarão qual das 
medidas será mais adequa-
da em cada caso, de acordo 
com a necessidade local.

Uma nova ação de refor-
ço da segurança viária é 
realizada pela Prefeitura de 
Hortolândia. A partir desta 
segunda-feira (27), um no-
vo ponto de radar passa a 
operar na Rua José Pereira 
de Lira, acesso à nova pas-
sagem inferior da linha fér-
rea na Avenida Panaíno, re-

cém-inaugurada pela Ad-
ministração Municipal. O 
dispositivo está localiza-
do sentido bairro/Centro e 
tem velocidade máxima de 
circulação permitida para 
os motoristas de 40 km/h. 

De acordo com a Secre-
taria de Mobilidade Urba-
na, o objetivo é evitar aci-
dentes na área já que o re-
levo está em declive e pode 
propiciar o aumento da ve-

locidade de tráfego. Atual-
mente, Hortolândia conta 
com 40 pontos de radares.

Além da instalação do 
novo ponto de radar con-
trolador de velocidade no 
acesso para a Avenida Pa-
naíno, a Administração 
Municipal retomou as eta-
pas noturnas de reforço da 
pintura de sinalização de 
solo. Segundo a Secretaria 
de Mobilidade Urbana, des-

ta vez, o serviço beneficiou 
ruas residenciais. 

As equipes concluíram 
o trabalho no Jardim São 
Bento nas ruas Orlando 
Silva, Antônio Casemiro 
Amorim e Maísa Mataraz-
zo. A nova pintura também 
foi realizada na Vila São Pe-
dro, em toda a extensão da 
Rua Sérgio Franco Giral-
des, seguindo todos os cru-
zamentos com a via.

“É importante garantir a 
segurança viária também 
nas ruas residenciais, con-
sideradas com menos mo-
vimento, localizadas nos 
bairros. Elas servem co-
mo acesso para avenidas 
mais movimentadas, que 
levam a outros pontos da 
cidade. Reforçar a pintu-
ra também contribui com 
a visibilidade do motoris-
ta, realçando o alerta en-

quanto ele dirige em ruas 
com menos f luxo de veí-
culos”, explica o diretor de 
Operações da Secretaria 
de Mobilidade Urbana, Jo-
sé Eduardo Vasconcellos.

A prefeitura realiza uma 
série de ações, que vão de 
atividades educativas com 
motoristas e pedestres, refor-
ço na sinalização, até a im-
plantação de radares contro-
ladores de velocidade.

Novo radar começa a operar nesta segunda-feira em Hortolândia
Acesso à AV. Panaíno

A lei também define res-
ponsabilidades para a Co-
den Ambiental, que se-
rá responsável por rece-
ber, instalar e manter os 
hidrantes, garantindo seu 
pleno funcionamento, 
após vistoria e aprovação 
do Corpo de Bombeiros. A 
instalação e o uso dos equi-
pamentos deverão seguir 
critérios técnicos e de loca-
lização definidos em con-
junto pela Coden, Bombei-
ros e Defesa Civil.

Somente a Coden, Corpo 
de Bombeiros e Defesa Ci-
vil Municipal poderão au-
torizar o uso dos hidran-
tes instalados, asseguran-
do o controle e a fiscaliza-
ção adequados.

Em caso de descumpri-
mento, o projeto prevê san-
ções administrativas que 
podem incluir advertência, 
suspensão parcial ou total 
das atividades e até inter-
dição do estabelecimento.

Na justificativa do pro-
jeto, o prefeito Leitinho 
destacou o equilíbrio en-
tre desenvolvimento e se-
gurança pública.

“A presente iniciativa 
tem como fundamento a 
necessidade de reforçar 
as medidas de segurança 
contra incêndios. O cresci-
mento urbano e a implan-

tação de grandes empreen-
dimentos acarretam riscos 
potenciais que demandam 
contrapartidas proporcio-
nais para a proteção da co-
letividade”, diz.

O prefeito ressaltou 
ainda que a proposta não 
busca restringir o cresci-
mento urbano, mas asse-
gurar que ele ocorra com 
responsabilidade e com-
prometimento com a se-
gurança da população.

“A obrigatoriedade da 
instalação e cessão de hi-
drantes, ou, alternativa-
mente, a entrega de equi-
pamentos, serviços ou va-
lores destinados ao Cor-
po de Bombeiros, repre-
senta medida compensa-
tória essencial para am-
pliar a infraestrutura pre-
ventiva contra incêndios”, 
completou.

Leitinho finalizou enfa-
tizando que o projeto refle-
te um compromisso dire-
to da administração mu-
nicipal com a segurança 
coletiva.

“Trata-se de medida de 
grande interesse público, 
que conjuga desenvolvi-
mento urbano com segu-
rança, promovendo equilí-
brio entre a atividade priva-
da e a responsabilidade so-
cial perante a comunidade”.
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C arlos Alberto Sobral Ferreira é o novo Presidente da Associação Pró-
-Memória de Sumaré. Ele era Vice-Presidente da chapa da Direto-
ria presidida por Roberto Cordenonsi, que pediu demissão do cargo, 

por motivos particulares. Sua posse aconteceu na reunião do Conselho De-
liberativo da entidade, presidida por João Francisco Serra, na última quin-
ta-feira, dia 23 de outubro. Na ocasião fez um breve pronunciamento so-
bre a Pró-Memória, falando da importância da entidade para o município 
de Sumaré. Fez também elogios à atuação do então ex-Presidente Roberto 
Cordenonsi, que trouxe diversos benefícios para a Pró-Memória. Na oca-
sião leu uma carta de agradecimento do Roberto, publicada nesta edição.

Carlos Alberto Sobral Ferreira

Carta de Roberto Cordenonsi

Roberto Cordenonsi José Carlos Pedroni

Pró-Memória tem novo presidente
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n   Carlos Alberto Sobral Ferreira é um empresário de sucesso. Teve 
uma passagem marcante em nosso município, tanto na área privada como na 
pública. Passou por várias empresas, entre elas a Textil Assef Maluf. Foi Chefe 
de Gabinete do Governo Paulino José Carrara (1989-1992), candidato a Vice-Pre-
feito e Secretário Municipal. Participou do CEPS – Centro de Estudos Políticos 
e Sociais, que publicou um livro e editou o jornal Folha de Sumaré. Carlos pos-
sui duas empresas: uma localizada em Sumaré e outra localizada no município 
de Montes Claros-MG. É casado com Enecilda Verza, com quem teve 3 filhos.

n   Roberto Cordenonsi participou da Pró-Memória em três mandatos, 
ocasião em que trouxe benefícios materiais significativos para a entidade. Tem 
um passado impressionante no meio político e privado de nosso município: en-
tre outras coisas foi Empresário (Lojas Eletrônica e Carajás), Vice-Prefeito Mu-
nicipal e Chefe de Gabinete no Governo de José De Nadai (1983-1988); Diretor 
da Guarda Municipal e do Corpo de Bombeiros; foi um dos fundadores e pre-
sidente da ACIAS – Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Suma-
ré; membro e Presidente do Lions Clube de Sumaré; Presidente do Clube União 
Cultural XVI de Dezembro. Natural de Americana, foi homenageado com o tí-
tulo de Cidadão Sumareense. É casado com Zuleika José Furlan Cordenonsi, 
com quem teve três filhos. 

n   José Carlos Pedroni foi empossado na mesma reunião do Conselho 
Deliberativo como Vice-Presidente da Diretoria. É advogado e empresário (Imo-
biliária Eldorado). Participou do CEPS – Centro de Estudos Políticos e Sociais 
e Sumaré. Foi o primeiro gerente do Clube Recreativo Sumaré, na década de 
1970. É um dos principais colaboradores da Associação Pró-Memória de Suma-
ré. Casado com Silvia de Vasconcellos, com quem tem dois filhos.



fotos: pró-memória sumaré
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GRUPO ESCOLAR DE REBOUÇAS

PRAÇA DA REPÚBLICA

CARRO A GASOGÊNIO

VETERANOS DO RECREATIVO

PROFESSOR JAMIL

BAR JARDIM

Alunos do Grupo Escolar de Rebouças, numa sessão de educação física, 
são mostrados nesta foto, provavelmente da década de 1940. O registro 
foi feito na Praça da República, que ainda não era Praça da República 
e ainda não possuía nenhum melhoramento. No lado direito vemos o 
prédio do Grupo Escolar e logo acima a Subprefeitura de Rebouças, 

hoje Centro de Memória “Thomaz Didona”.

Foto da década de 1950 da Praça da República, mostrando a 
estátua de Jesus Cristo e mais ao fundo a Igreja Matriz de Sant’Ana. 
A se notar pela presença das pessoas, tratava-se de um domingo ou 
de um feriado religioso. As paredes da Igreja ainda se encontravam 

sem acabamento e o relógio ainda não havia sido instalado.

Eduardo Weiss tinha uma oficina mecânica na Rua 7 de Setembro, na 
quadra entre as ruas Dom Barreto e José Maria Miranda – esquerda 
para quem sobe. Na época da Segunda Guerra Mundial (1939-1945), 

a falta de gasolina no mercado provocou a utilização de motores a 
gasogênio, um dos combustíveis alternativos da época. Na foto, um 

desses motores, no quintal do Eduardo. 

Time dos Veteranos do Clube Recreativo Sumaré, em registro 
da década de 1970, tirada no Conjunto Poliesportivo da Avenida 
Rebouças. Depois da transferência do campo de futebol para o 

Conjunto Poliesportivo da Vila Menuzzo, o futebol soçaite passou 
a ser a principal atração esportiva do local, especificamente com a 
presença dos Veteranos. Vemos, de pé, da esquerda para a direita: 

Antônio Puche, Orlando da Silva, Oswaldo Benedito Dias Ferraz, Alceu 
Lorençatto, João Porfírio, Gilberto Esposito Carmona (Pitico), Álvaro 
Ferreira (Pinguim), Odécio Silva e Roberto Orciolli Flores (Chupeta). 
Agachados, na mesma ordem: Agostinho Limberti, Ronald de Souza, 

José Antônio Hespanhol (Zézo), Walter da Silva, Valêncio Calegari 
Filho, Pedro Gigo e Milton Phol Sobrinho.

Jamil Budim é um dos mais conhecidos professores de Sumaré. 
Lecionava Matemática na rede estadual de ensino, onde se aposentou. 

Hoje se dedica a diversas atividades assistenciais. Outro de seus 
hábitos é viajar de carro pelo interior do Brasil. Numa de suas 

andanças, no Estado de Goiás, encontrou uma cidade com o nome 
mostrado na foto: Professor Jamil. Não tinha nada a ver com ele, mas a 

coincidência fez com fotografasse a placa de entrada da cidade.

Um dos proprietários do Bar Jardim, localizado na esquina 
da Rua Antônio do Valle Mello com Praça da República, foi o 

sr. Francisco Soldado Lara, que aparece no lado direito deste registro. 
Ele está acompanhado da esposa, Isabel Gualtiéri Lara, de 

Américo Menuzzo (Mere) e da filha Vera Lara. 

jornaltribunaliberaldesumare



Festa de São Benedito

As tradicionais festas 
de São Benedito, em 
Monte Mor, nunca 

tiveram datas fixas para 
sua realização. Durante os 
anos de meados do século 
XX elas aconteciam duran-
te o mês de setembro. De-
senrolavam-se por três se-
manas consecutivas e era 
em louvor a São Benedito, 
Nossa Senhora do Patro-
cínio, São Sebastião e São 
Roque. Começavam nu-
ma sexta-feira quando era 
realizado um tríduo prepa-
ratório em louvor à Nossa 
Senhora do Patrocínio, pa-
droeira da cidade. 

No sábado, um mastro 
carregado pelos devotos, 
saía às dezoito e trinta ho-
ras, da casa de uma pessoa, 
previamente escolhida co-
mo o Capitão do Mastro e, 
acompanhado pela corpo-
ração musical e o povo, em 
procissão, era levado até 
uma segunda casa onde re-
cebia do Alferes da Bandei-
ra a insígnia da padroeira. 
O mastro e a imagem eram 
levados até o largo em fren-
te à capela de São Benedi-
to onde se realizava o ato 
pomposo e festivo do seu 
levantamento. Em seguida 
acontecia uma solene reza, 
que finalizava o tríduo.

No primeiro domingo so-
brevinha o famoso leilão de 
lenha. Às sete horas e trinta 
minutos celebrava-se uma 
missa na igreja matriz e lo-
go após, a benção das car-
roças carregadas com a le-

Leilão da lenha

Memória de Monte Mor
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Festa de São Benedito – 1920 Procissão de São Benedito
Registro 
mostrando 
uma publicação 
do Jornal “O 
Progresso”, 
de fevereiro 
de 1920, onde 
aparece o 
programa da 
Festa de São 
Benedito, a 
se realizar 
naquele mês 
em curso. 
Naquele ano 
o pároco da 
Matriz de 
Nossa Senhora 
do Patrocínio 
era o Padre 
Francisco 
de Campos 
Machado.

Registro da década 
de 1960 mostrando 
um momento de uma 
procissão em louvor 
a São Benedito por 
ocasião dos festejos 
em honra àquele 
santo. Naquele 
momento a procissão 
seguia pela rua 
Marechal Deodoro 
na altura onde hoje 
está o supermercado 
Sevan. Algumas 
pessoas identificadas: 
Antônio Gonçalves 
Neto (Toninho de Nhá 
Cota), André Lirani, 
Dorothéa Bauer de 
Luccas (Dona Téia), 
Francisco de Luccas 
entre outros.

fotos: divulgação
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Autor do Texto

Nelson de Luccas

Professor de História 
e Cronista

nha doada pelos fiéis e en-
fileiradas à Praça Coronel 
Domingos Ferreira. Em se-
guida, os veículos dirigiam-
-se à Praça da Bandeira, 
palco do leilão, que acon-
tecia após uma missa can-
tada, em louvor à padroeira.

Enquanto se apregoava 
a lenha, barracas diversas 
ofereciam bebidas, comes-
tíveis, concurso de simpatia 
e outros divertimentos. Ao 
mesmo tempo a banda exe-
cutava diversas peças mu-
sicais. Às dezessete horas 
uma procissão percorria di-
versas ruas da cidade, quan-
do um andor, com a ima-
gem da Santa, era levado 
pelos festeiros da lenha. De 
volta à capela de São Bene-
dito, o padre saudava o po-
vo que participara da cami-
nhada penitencial, e em se-
guida desenrolava-se a festa 
com pleno funcionamento 
das barracas diversas.

Uma multidão lotava o 
largo da praça em frente à 
capela. Durante os três fi-

nais de semana enquanto 
se desenvolvia a festa, a vi-
da social da cidade aconte-
cia nesse palco. As paque-
ras, os correios elegantes, 
os namoros, os mexericos, 
as fofocas, as bebedeiras, as 
brincadeiras, tudo aconte-
cia. Os jovens esperavam 
ansiosamente pelas festi-
vidades pois era um bom 
momento de se conseguir 
um namoro. A enorme fre-
qüência, inclusive de mui-
tas pessoas de outras cida-
des, aguçava o interesse e 
o desejo de novos conhe-
cimentos e contatos.

As jovens garotas se pre-
paravam para festa que era 
o maior acontecimento so-
cial da cidade. Roupas no-
vas eram confeccionadas 
especialmente para o even-
to. Penteados elegantes, 
preparados depois de um 
dia todo de bobs na cabeça 
e cabelos cheios de laquê. 
Unhas muito bem feitas, sa-
patos novos. Tudo lindo pa-
ra a maior festa da cidade.

Durante a semana se-
guinte, na quinta, sexta e 
sábado, tríduo preparató-
rio para a festa de São Se-
bastião e São Roque. No 
sábado, a partir das dezoi-
to e trinta horas, festivo le-
vantamento do tradicional 
mastro, seguido de reza so-
lene. Em seguida, funcio-
namento das barracas, co-
mo na semana anterior.

No domingo, missa na 
matriz, logo de manhã. Às 
nove horas, missa cantada 
na capela da festa em lou-
vor aos santos e por inten-
ção dos festeiros e do po-
vo em geral.

Após a missa, realizava-
-se o famoso leilão do ga-
do, que fora ofertado pelos 
criadores. Esse gado ficava 
confinado em um terreno 
baldio próximo à igreja., e 
um a um eram apresenta-
dos para serem arremata-
dos pelos interessados.

Enquanto isso as bar-
racas ofereciam as tradi-
cionais iguarias e bebidas, 

com acompanhamento das 
marchas e dobrados apre-
sentadas pela banda nos in-
tervalos do leilão.

Semana seguinte, no-
vamente o costumeiro trí-
duo, no sábado o levanta-
mento do mastro, reza e 
quermesse. 

Último domingo, a gran-
de festa de São Benedito. Às 
nove e trinta horas, acom-
panhado pela banda de mú-
sica e por um cortejo de ho-
mens, o Rei da Festa dirigia-
-se à casa da Rainha, que o 
esperava com suas damas 
d’honeur, as festeiras e o po-
vo em geral. Em seguida, as 
majestades desfilavam pe-
las ruas da cidade acompa-
nhadas pelo povo, dirigin-
do-se ao local da festa.

Após uma solene missa 
cantada, iniciava-se o lei-
lão de prendas diversas. A 
grande maioria dos produ-
tos ofertados pelo povo era 
de gêneros agrícolas e ani-
mais de pequeno e médio 
porte. Eram muitas pren-

das o que levava o leilão e 
as barracas a funcionarem 
entusiasticamente até de-
zesseis e trinta horas quan-
do iniciava a grande pro-
cissão. “Numa pública ma-
nifestação de finos princí-
pios sagrados da nossa re-
ligião, levaremos em triun-
fo pelas ruas de nossa ci-
dade, o símbolo da pobre-
za Daquele que foi meigo 
e humilde na simplicida-
de, mas robusto e grandio-
so na virtude, acompanha-
do por todos os santos ho-
menageados nestas festivi-
dades”. (Programa da fes-
ta – 1954)

A chegada do andor era 
saudada por uma salva de 
vinte e um tiros. Em segui-
da uma pregação do vigá-
rio e a benção final ao po-
vo, encerrando assim a par-
te religiosa da festa.

Uma verdadeira multi-
dão lotava o largo da cape-
la de São Benedito, e o en-
cerramento das festivida-
des acontecia às vinte e três 
horas com uma tradicional 
queima de fogos. 

Alvoradas.
Nos três domingos con-

secutivos, às cinco horas da 
manhã o povo era acorda-
do com uma alvorada ca-
racterizada por rojões, e pe-
los acordes da corporação 
musical.

Barracas
Eram várias que ofere-

ciam os mais diversos qui-
tutes. Na festa de 1954, ti-
vemos barracas vendendo 
comidas típicas da Síria, 
Itália, Alemanha, Brasil, e 
uma especial de São Bene-
dito que oferecia diversas 
iguarias. 

Outra atração da festa 
era o concurso de bonecas 
vivas. 

Foto ilustrativa: Carro-
ças carregadas de lenha, 
reunidas à Praça Cel. Do-
mingos Ferreira, antes de 
seguirem à Praça de São 
Benedito para o início do 
leilão. Registro da déca-
da de 1950.


